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ABSTRACT

Background: Dermatophytes are infectious agents responsible for dermatophytosis, an important worldwide zoonosis. 
Cats are considered potential hosts and reservoir of these fungi, especially Microsporum canis. The prevalence in cats 
without dermatopathies varies according to the region, climate and animal husbandry. The aim of this study was to estimate 
the frequency of dermatophytes in cats without clinical signs of dermatopathy in the Metropolitan Area of Florianópolis, 
situated in the coast of Southern Brazil.
Materials, Methods & Results: A total of 198 samples were obtained from cats without dermatopathies domiciled in the 
metropolitan area of Florianópolis. The collections were made through vigorous hair brushing throughout the body of the 
animal, using a sterile toothbrush. Mycological culture was performed onto Sabouraud Agar Chloramphenicol-Cyclohex-
amide (SCC), and incubated at 25-27°C for 21-28 days. The diagnosis was based on the macro and micromorphological 
characteristics of the isolated dermatophyte. One hundred and ten samples (55.6%) were collected in veterinary clinics 
and 88 (44.4%) in multiple household cats (average 11). The frequency of dermatophytes corresponded to 3.0% (6/198). 
Only the genus Microsporum was observed with predominance of M. canis (66.7%), followed by M. gypseum (33.3%). 
Saprotrophic fungi were observed in 94.4% of the cultures and 5.6% of the samples did not occurred fungal growth. Most 
of the isolates were obtained from adult cats (66.7%), females (83.3%) and with long hair (5.4%) in comparison to short 
hair samples (2.1%). Thirty percent of the cats (59/198) had been tested for retroviruses, and, among them, 27.0% were 
positive (22% FeLV and 5% FIV). M. gypseum was isolated from one feline FeLV positive. Various saprotrophic species 
were isolated from multiple household cats.
Discussion: Dermatophytosis is considered as the most common occupational zoonosis among veterinarians, and it is 
recognized as a biological risk associated to the direct contact with cats. There are reports of regional outbreaks in Brazil 
where the pets were indicated as sources of dermatophytes to humans in the domestic environment. The frequency of 
dermatophytes observed in this study (3.0%) was lower than shown in others papers. Microsporum canis is commonly 
isolated from cats in hot weather regions and crowded living facilities; once introduced in to the creation on a cattery it is 
difficult to be eliminated. There is evidence of a higher occurrence of M. canis in cats FIV positive than seronegative ones. 
Dermatophytes were isolated from cats in contact with other cats (5/165). However, multiple household cats had no positive 
cultures and this outcome can be associated to high contamination by saprotrophic fungi. For diagnosis of dermatophytosis, 
mycological culture is indicated as the most efficient and easy to perform method, but it is necessary to be aware of false 
negative results, since it can occur in situations of intense contamination. Thus, it is advisable to prophylactically perform 
a clinical examination as a routine and also laboratory analyses in each cat before introducing it to a new environment. 
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INTRODUÇÃO

A aglomeração de gatos em um mesmo am-
biente pode convergir ao aparecimento de doenças, 
dentre elas a dermatofitose que é uma importante 
zoonose difundida mundialmente [14,19,32,34]. Gatos 
são considerados hospedeiros naturais e potenciais 
carreadores de fungos dermatofíticos, especialmen-
te do gênero Microsporum, que infectam estruturas 
queratinizadas do corpo [14]. Microsporum canis é 
o principal agente da dermatofitose em cães e gatos 
[12,30,44] e, em humanos, comumente representa o 
agente etiológico da tinea capitis provocando lesões 
no couro cabeludo de crianças em contato com estes 
animais [7,22,24,43]. 

A prevalência da dermatofitose pode apresentar 
variações regionais (Tabela 1), na maior parte relacio-
nadas aos fatores intrínsecos do hospedeiro (nutrição, 
capacidade imunológica, doenças concomitantes), mas 

também sobre efeito do clima e manejo com os animais 
[34,36]. Na literatura internacional, a dermatofitose ou 
ringworm é citada como a zoonose ocupacional de maior 
ocorrência entre os médicos veterinários [17,19,25], 
reconhecida como um risco biológico relacionado ao 
contato direto principalmente com gatos [17].

Em Santa Catarina, espécies dermatofíticas 
foram detectadas em humanos atendidos em Florianó-
polis [13] e no oeste do Estado [42], porém o contato 
com animais não foi avaliado nestes casos. No cenário 
regional, em diversas localidades, há carência de estu-
dos dirigidos ao conhecimento dos agentes da derma-
tofitose na população animal, bem como sua interface 
com os humanos contactantes. O objetivo da pesquisa 
foi estimar a frequência de dermatófitos isolados de 
gatos sem dermatopatias na região metropolitana de 
Florianópolis.

Tabela 1. Dermatófitos observados em gatos domésticos e felídeos selvagens sem dermatopias em diferentes cidades do Brasil. 

N. 
amostral

Dermatófitos M. canis
Cidade, UF Autores / Ano

N (%) N (%)
100 25 (25) 17 (17) São Paulo, SP Gambale et al., 1993
30 9 (30) 9 (30) Niterói, RJ Dieckmann et al., 1998
130 2 (1,6)b - São Paulo, SP Bentubo et. al., 2006
40 13 (35) 9 (67,8) Alfenas, MG Beraldo et al., 2011
100 40 (40) 40 (40) Curitiba, PR Farias et al., 2011
30 2 (6,6)a - Pelotas, RS Albano et al., 2013
21 20 (95) 20 (95) Curitiba, PR Bier et al., 2013
191 16 (8,4) 11 (5,8) Porto Alegre, RS Ferreiro et al., 2014
61 51 (83,6) 51 (83,6) São Paulo, SP Nitta et al., 2016

aTrichophyton mentagrophytes em felídeos selvagens. bMicrosporum gypseum em felídeos selvagens.

MATERIAIS E MÉTODOS

Amostragem

Ao todo foram avaliadas 198 amostras de 
pelame de gatos sem dermatopatias. Cinco clínicas 
veterinárias localizadas na região metropolitana de 
Florianópolis participaram da amostragem, de forma 
não aleatória, escolhidas por apresentarem grande ca-
suística dos atendimentos voltada aos felinos. Nestes 
estabelecimentos foram obtidas 110 (55,6%) amostras. 
O restante da amostragem (44,4%; 88/198) foi obtida 
em oito domicílios situados na região de abrangência 
do estudo, os quais foram selecionados por abrigarem 
numerosos gatos (entre 5 e 20).

Obtenção do material

As amostras foram colhidas pelo método de 
MacKenzie [28] que consiste na escovação vigorosa 
dos pelos, a favor e contra o sentido de sua inserção, 
em todo corpo do animal (face, região pré-auricular, 
dorso, cauda, abdome e membros), utilizando es-
cova dental estéril. Previamente à colheita, todos 
os gatos passaram por exame dermatológico para 
assegurar a ausência de sinais clínicos característicos 
da dermatofitose, especialmente alopecia, eritema e 
descamação [48] e de outras dermatopatias.

Diagnóstico micológico

As amostras foram semeadas em placas de 
Ágar Sabouraud Cloranfenicol-Cicloheximida (SCC) 
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para evitar o crescimento de bactérias e fungos conta-
minantes. A incubação ocorreu a 25-27°C, durante no 
máximo três semanas. O diagnóstico foi definido com 
base nas características macro e micromorfológicas do 
dermatófito isolado [20,33]. 

Análise descritiva

Dados de cada felino (sexo, idade, comprimento 
do pelame, sorologia para imunodeficiência felina - FIV e 
leucemia felina - FeLV), assim como os dados de manejo 
(acesso à rua, contato com outros gatos) foram organi-
zados no programa Excel para realização das análises, 
levando em consideração o diagnóstico micológico.  

RESULTADOS

Cultivo

A frequência de dermatófitos isolados do 
pelame de gatos sem dermatopatias foi de 3,0% 
(6/198). O gênero Microsporum foi o único obser-

vado, com predominância do Microsporum canis 
(66,7%) e M. gypseum (33,3%) respectivamente  
Figuras 1 e 2. 

Em 5,6% das amostras não houve crescimen-
to fúngico. Fungos saprotróficos foram isolados em 
94,4% das culturas. Dentre os fungos filamentosos sep-
tados, foram observados hialohifomicetos (Penicillium 
sp., Fusarium sp. e Aspergillus sp.) e feohifomicetos 
(Cladosporium sp., Alternaria sp. e Curvularia sp.). 
Também foram diagnosticados zigomicetos (Mucor 
sp. e Rhizopus sp.) e leveduras (Candida sp. e Rho-
dotorula sp.). 

Análise descritiva

Parâmetros individuais e de manejo dos felinos 
avaliados neste estudo estão descritos na Tabela 2. 
Uma parcela dos gatos amostrados (30,0%) havia sido 
testada para FIV e para FeLV. Os resultados sorológi-
cos foram cotejados com os resultados do diagnóstico 
micológico na Tabela 3.

Tabela 2. Parâmetros relativos à pesquisa de dermatófitos em 198 gatos sem dermatopatias domiciliados na região metropolitana de Flo-
rianópolis, SC, Brasil entre julho de 2015 e outubro de 2016.

Parâmetro N amostral Cultura negativa
Cultura positiva 

M. canis M. gypseum 

Sexo

Fêmea 108 103 4 1

Macho 90 89 0 1

Idade

Jovem (<1ano) 87 85 2 0

Adulto (1-10 anos) 95 91 2 2

Idoso (>10 anos) 16 16 0 0

Pelame

Longo 55 52 2 1

Curto 143 140 2 1

Acesso à rua

Sim 92 89 1 2

Não 106 103 3 0

Contato com outros gatos

Sim 165 160 3 2

Não 33 32 1 0

Total (%) 198 (100%) 192 (97%) 4 (2%) 2 (1%)
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Tabela 3. Distribuição dos dermatófitos isolados de gatos sem sinais clínicos de dermatopatias, de acordo com o resultado sorológico para FIV 
e FeLV, entre julho de 2015 e outubro de 2016, na região metropolitana de Florianópolis, SC, Brasil.

Cultivo
Sorologia

Total (%)
FIV FeLV Negativa

Microsporum canis  -  - 3 3 (5,1)
Microsporum gypseum  - 1  - 1 (1,7)

Negativo 3 12 40 55 (93,2)
Total (%) 3 (5,1) 13 (22) 43 (72,9) 59 (100)

Figura 1. Microsporum canis. Colônias características com aspecto fila-
mentoso hialino de cor amarelo-alaranjado.

Figura 2. Microsporum gypseum. Colônia de aspecto pulverulento e 
coloração camurça (seta). Se observa também o crescimento de hialo e 
feohifomicetos saprotróficos.

DISCUSSÃO

No Brasil, o status de carreadores subclínicos 
de dermatófitos já foi detectado em gatos domésticos 
[15,20], selvagens [3,5], e naqueles mantidos em abri-
gos [18]. Na área médica, o potencial zoonótico dos 
dermatófitos foi demonstrado em casos de humanos 
diagnosticados com dermatofitose e o contato com os 
pets no domicílio [1,2,7,10,38], onde os gatos consti-
tuem a principal fonte de contaminação.

No presente estudo, 3% dos gatos apresentaram 
cultura positiva para dermatófitos, situação que indica 
uma frequência inferior à encontrada em outros estados 
[18,20,21]. Microsporum canis apresentou a maior 
prevalência, fato também observado por outros autores 
brasileiros [15,18,20,21], seguido de Microsporum 
gypseum. Este, por sua vez, é um dermatófito geofílico 
comumente isolado de animais jovens, com acesso à 
matéria orgânica [12,20,21]. Nestas condições, os gatos 
podem atuar como fonte na transmissão desta espécie 
aos humanos [40], embora o contato direto com o solo 
represente a forma mais comum de contágio [40,46].

Dados de literatura sugerem maior frequência 
de isolamento de dermatófitos em gatos jovens sem 
sinais clínicos de dermatopatias [41], situação que 
salienta a necessidade de uma atenção especial ao 
se introduzir filhotes no domicílio [8,10,18,48]. No 
presente estudo a maior porcentagem do isolamento 
dos dermatófitos foi obtida de animais adultos (4/95), 
situação já observada em outros trabalhos [6,15,27,35].  

Em relação ao fator sexo, não existe consenso 
sobre uma possível predisposição [47], muito embora 
esta variável ganhe força ao ser analisada com ca-
racterísticas de manejo, como o estilo de vida ao ar 
livre [46,48]; um risco relativo para o isolamento de 
dermatófitos foi atribuído a machos com acesso à rua 
na região metropolitana de Porto Alegre [20]. 

Maior positividade foi obtida entre as amos-
tras de gatos com pelame longo (13%; 3/55) quando 
comparadas às amostras provenientes daqueles com 
pelame curto (2%; 3/143). Trabalhos anteriores indi-
cam que nenhum fator racial particular foi evidenciado, 
embora seja demonstrada maior morbidade em animais 
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de pelame longo [12], nos quais as lesões podem ser 
menos perceptíveis ao exame clínico de rotina [34,40].

A detecção das retroviroses pode contribuir 
para elucidar o comportamento de doenças, especial-
mente pela identificação dos felinos imunocomprome-
tidos. Na presente amostragem, 29,8% (59/198) dos 
gatos haviam sido testados para FIV e FeLV e um gato 
positivo para FeLV apresentou cultura positiva para  
M. gypseum. Em um trabalho pioneiro [29] , na década 
de 90, os autores alertaram para a possibilidade de que 
gatos infectados com FIV poderiam expor, com maior  
frequência, as pessoas a contrairem dermatofitose 
causada por M. canis do que os FIV negativos, pois 
foi isolado um número expressivo do fungo em gatos 
FIV po sitivos (74%; 26/35) em comparação com os 
FIV negativos (25%; 14/55). 

O isolamento de M. canis a partir de felinos cli-
nicamente saudáveis, torna difícil o diagnóstico diferen-
cial entre uma infecção subclínica da simples exposição 
ao ambiente contaminado [14,34,47]. Microtraumas ou 
escoriações causadas por ectoparasitas estão envolvidos 
no desencadeamento da infecção, através dos quais os 
artroconídeos penetram no folículo piloso [3]. De ma-
neira geral, todo animal que possui uma cultura positiva 
deve ser tratado e, com isto, evitar a disseminação dos 
artroconídeos de M. canis no meio ambiente, além da 
transmissão zoonótica [14,34]. Uma vez introduzido no 
plantel, apresenta morbidade elevada, chegando a pro-
duzir 100% de culturas positivas em semanas, tornando 
quase impossível a erradicação do meio ambiente [36].

A frequência de M. canis é mais representativa 
nos gatos residentes em regiões de clima quente e na-
queles que vivem em instalações com numerosos gatos 
[37,39]. Estima-se que a prevalência nestes domicílios 
corresponda a 2%, tendendo a aumentar com o acesso 
ao ambiente exerno [47]. Dermatófitos foram isolados 
de gatos em contato com outros felinos no ambiente 
doméstico (5/165). Todavia, entre as amostras colhidas 
diretamente em domicílios com numerosos indivíduos 
(11 em média), esta tendência não foi confirmada. Nes-
tas culturas, obteve-se uma ampla variedade de fungos 
saprotróficos que podem ter inviabilizado o crescimento 
de dermatófitos provavelmente por competição com uma 
diversificada microbiota presente no pelame e epiderme 

do hospedeiro [35] ou ainda por uma possível saturação 
dos nutrientes durante o período de cultivo [33,48]. 

Espécies saprotróficas estão constantemente 
presentes quando se cultiva o pelame de gatos hígidos 
[20,21,35]. Experimentalmente, já foi comprovada a 
possibilidade da obtenção de culturas mistas (M. canis 
e fungos saprotróficos), condição associada ao tempo 
de exposição (em torno de 30 dias) após a introdução 
de um indivíduo positivo no plantel [35]. Contudo, a 
presença de numerosos gatos em um mesmo ambiente, 
além de pouca higiene são fatores a serem considerados 
na interpretação dos resultados micológicos.

Corroborando a importância do fator de alta 
densidade populacional e maior isolamento de dermató-
fitos, recentemente um estudo [37] com amostras obtidas 
em gatis de gatos Persas sem lesões de pele, demonstrou 
uma altíssima porcentagem (83,6%) de isolamento de 
Microsporum canis, situação que os autores atribuíram a 
uma provável perpetuação de cepas com baixa virulência 
nos criatórios examinados.

O cultivo micológico é um método eficaz, eco-
nômico e deve ser indicado na clínica veterinária como 
medida profilática para detectar e diminuir a dissemina-
ção dessa micose superficial. A técnica de MacKenzie é 
recomendada para identificar animais sem sinais clínicos 
de dermatófitos em gatis, canis, abrigos ou domicílios. 
Para prevenir a dispersão de espécies dermatofíticas no 
ambiente, uma alternativa viável seria testar os novos 
indivíduos, independente mente da idade, sexo e raça, an-
tes de introduzi-los em domicílios particulares ou gatis.

CONCLUSÕES

A presença de 3,0% de dermatófitos em pelame 
de gatos sem dermatopatias domiciliados na região 
metropolitana de Flo rianópolis, é inferior à frequ-
ência registrada em outras regiões do país. O gênero 
Microsporum foi o único observado, com predomínio 
de Microsporum canis, espécie predominantemente 
isolada de gatos e cães e, em várias cidades do mundo, 
também de humanos. 

Declaration of interest. The authors report no conflicts of 
interest. The authors alone are responsible for the content and 
writing of the paper.
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